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Dia Internacional dos Migrantes – 18 de dezembro de 2013 

Biblioteca Pública e Arquivo Regional de Ponta Delgada  

Permitam-me umas breves palavras, no início desta celebração do “Dia Internacional dos 

Migrantes”, para agradecer a presença de todos, bem como a parceria da AIPA- Associação 

dos Imigrantes nos Açores, da Cresaçor - Centro Comunitário de Apoio ao Imigrante e da 

Biblioteca Pública e Arquivo Regional de Ponta Delgada na organização deste evento.  

O fenómeno migratório, cada vez mais visível nas sociedades contemporâneas, é 

caracterizado, como bem sabemos, pela dupla pertença identitária, ou seja, a diferença, 

divisão entre a cultura de origem e a de acolhimento. 

Esta complexidade de coexistência entre uma realidade e outra – entre a origem e o destino – 

leva a uma necessária e constante adaptação e reconstrução das identidades de cada ser 

humano, de cada cidadão, de cada migrante.  

Aqui, no meio do Atlântico, de onde, em tempos passados, partiram milhares e milhares em 

busca de uma nova oportunidade de vida, vivemos hoje uma convergência multi e inter-

cultural, criando-se novas redes sociais, profissionais e culturais que muito enriquecem a 

Região. 

Os Açores, historicamente, vivem nesta e desta dupla realidade: uma vasta diáspora, no norte 

e sul do continente americano, que muita nos orgulha, e uma sociedade multicultural que nos 

abre ao mundo. Sempre assim foi e assim continua a ser. 

Do Corvo a Santa Maria, existe a consciência e o conhecimento dos projetos migratórios, 

principalmente dos açorianos que partiram, mas também daqueles que as estas ilhas têm 

chegado de outras paragens. 

É, porventura, este nosso conhecimento profundo do fenómeno e vivências da emigração que 

contribui para uma boa integração e acolhimento dos nossos imigrantes. 

Neste dia, 18 de dezembro, queremos pois homenagear todos aqueles que, por diversas 

motivações, saíram das nossas ilhas, mas principalmente, aqui, neste momento, aqueles que 

delas fizeram o seu novo lar, contribuindo para o progresso e o desenvolvimento destes nove 

pedaços de terra no atlântico. 
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Por tudo isso, constitui um desígnio do Governo dos Açores promover um trabalho de 

proximidade com todas as comunidades, com as mais de 80 diferentes nacionalidades 

residentes nos Açores, bem como colher dos percursos migratórios daqueles que 

regressaram as bases para uma melhor e mais ampla política de integração.  

A data de hoje, proclamada Dia Internacional dos Migrantes pelas Nações Unidas em 2002, é, 

sem dúvida, uma oportunidade para trazermos ao debate público a necessidade de respeitar 

os direitos dos imigrantes e emigrantes em todo o mundo. 

Na verdade, o fenómeno migratório é uma realidade transversal em todo o globo. Segundo 

dados da Organização das Nações Unidas, estima-se que existam cerca de 232 milhões de 

migrantes internacionais, representando mais de 3% da população total do mundo. 

Nos Açores, temos certamente colocado o fenómeno migratório na agenda política e pública, 

em prol da importância que as comunidades emigradas, imigradas e regressadas 

representam nas nossas nove ilhas. 

Não temos dúvidas que queremos que os nossos imigrantes sejam parte integrante do 

processo de desenvolvimento da Região, através da partilha dos seus conhecimentos e 

experiências, bem como do sentido empreendedor que têm demonstrado ao longo dos 

tempos. 

Por isso, o Governo dos Açores, em parceria com diversas entidades, tem promovido um 

conjunto de ações que, por um lado, visam assegurar a plena integração dos imigrantes e 

emigrantes regressados na nossa sociedade e, por outro, dinamizar a interculturalidade. 

Cursos de língua portuguesa para imigrantes ( como ferramenta imprescindível para a 

integração e, mesmo para a aquisição da cidadania ), apoios às atividades de diversas 

instituições, atendimento público em todas as ilhas ou, mesmo, as comemorações que hoje se 

celebram, constituem ações inclusivas destinadas aos que escolheram estas ilhas para 

residir, constituir família e trabalhar. 

Todos nós temos consciência dos desafios difíceis do presente e da ameaça, que paira em 

tantos países – mesmo nos nossos vizinhos europeus – de afetar, ou tentar afetar, ao 

fenómeno migratório a origem das dificuldades. A exploração da imigração ilegal ou a 
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imposição crescente de limitações à imigração em diversos Estados Europeus são apenas 

exemplos de uma realidade que é preocupante. 

Por isso, nesta Região que se preza e se orgulha da sua emigração e imigração, de sempre 

ter sido e continuar a ser uma Região aberta ao mundo, nunca é demais afirmar que o 

racismo ou a xenofobia não podem ter espaço na nossa sociedade.  

E neste sentido, podemos certamente afirmar que os Açores constituem um exemplo na 

ligação privilegiada e apoio às diversas comunidades, através da forma como dinamizamos a 

nossa diáspora e no acolhimento de quem regressa ou de quem imigra para a Região. 

Celebrar este dia representa, assim, uma justa homenagem aos milhares de açorianos 

dispersos pelo mundo, aos que regressaram às suas origens e a todos aqueles que 

escolheram a Região Autónoma dos Açores como seu novo lar. 

Por esta dinâmica e num dia como hoje, o Governo dos Açores saúda todos emigrantes 

açorianos dispersos pelo mundo, os que regressaram e os imigrantes pelo contributo 

essencial e imprescindível que todos desempenham na construção dos Açores de hoje e da 

sua promoção no mundo. 

Hoje e neste momento, esperamos que desfrutem do programa que vos foi preparado e que 

representa uma parte da nossa riqueza cultural, numa autêntica promoção da 

interculturalidade. 

Gostaria ainda de desejar a todos os presentes, às vossas respetivas famílias, onde quer que 

se encontrem, um Feliz Natal e um Ano Novo de 2014 repleto de sucessos. 

Obrigado pela vossa presença e atenção. 

 

Rodrigo Oliveira 

Subsecretário Regional da Presidência para as Relações Externas 

Governo da Região Autónoma dos Açores 

 


